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GBd E TDBlDDRS 

ui uma d'e~tas noites ao O. 
Ameli:i \'er O l.adr1to e, 

com franque­
za, adquiri a 
convicç:'lo de 
que se o Berns­

tein fo11e portuguez nào o bafejaria 
uma critica adoladora, estirada em 
pbantasmagor icos artigos d e fundo. 

Ai, meu rico leitor, dec1didan1ente 
o cidadão portuguez para ser gente 
tem de ser estrangtiro. Isto parecer­
te·ha de relance, um chorrilho de as· 
neiras, m as, feitas as contas, é um pu· 
nhado de verdades. 

Se O Ladl r1o fosse obra d'um J\lar­
cellino, Dantas ou de qualquer auctor 
nacional, não lhe faltariam docstos e 
belliscões da critica. • 

Dir·lhe-iam, por exemplo, que o 2.º 
acto era um abôrto theatral, com um 
dialogo de quarenta minutos; que os 
monologos do 1.• acto eram u1na \'a­
tentissima eatopada e apontar- lhe-iam 
todas as inveroaimilbanças que re· 
c:heiam a famigerada peça. 

P.Ias •.• a peça traz o c~rinho estran­
reiro, e, portanto, botam-se artigos de 
fundo. 

E' manha de portuguez, está certo. 
Este desgraçado pait ca Iça pelas fôr· 

mas da França, Inglaterra e Allemanba. 
Vivemos da importação e da imita­

ção reles e vergonhosa. ()esde o senhor 
duque ao maia pintado safardana não se 
)obriga uma criaturinha com uma pitada 
de senso que a conduza a raciocinar 
M>bre a1 vir tudes caseiras. 

E' do bom tom dizer piadas em lin· 
1 ua estranha, como é S}'mptoma d'ele· 
rancia usar monoculo ou revirar o pu­
nho da luva. 

A' mesa do nosso burguez nào vae 
a sardinha assada ou o bacalhau cosi· 
do acm que no seu 1ntn11 figu re m com 
01 rotulo!, embora macarronicos, de 
scrtlil1t assé e óacalhau~ a:·tc óatatts. 

A O. Fifi, uma lambisgoia de meia 
t ijella, quando no seu toucador faz os 
carrapitris ou emporcalh;i o palminho 
da cara, está no seu toi/,t lt ! ... 

A criada alfacinha veste 111.11i11lt e 
offerece ao guita um 60117utl ele flores 
amorosas. 

O m eu mercieiro que applaudiu O 
útlrllo e pateou a lJJr .'i11pre111tr, A 
Mein -/1/oite etc, comprou u1n pro111t1101r 
para assistir á p1 tmi~1e e no dia se­
cuinte envergando o seu pomposo p.1r· 
••nu, a11istiu n'um fa11tt111/ á 1·tpr1se 
do Ra#lts. 

ft . . . aqui está a ra1ão porque a me· 
nioa está muda. 

jOÃO RtVOl.TA 

AZULF.JOS 

Pedimos aos nossos nsl'lignnn· 
tes da provlncia a ftnPza de Stl· 
tisfazerem a ímportnncia das 
suas assignaturas, ate ao fim do 
mez. pois que. n partir d'esta 
data, a cobrança é feitn pelo cor­
reio e augmentnda de cem réis . 

------Q------

Co1110 ttlllQS sido lvgrados por 11111i 

los janotas que nss1g11o1111 o jo1 Hal, 
o r rcelJ.-111 e d,·po1s •. férram cão, 
vn111os d' ora r1v.111tr 116111 1111111 St'C(1lo: 
Livro negro, ondt os E:a."'º' Ca 
loteiros, ltrâo o prnEtr dt T't' o 
t101nt t 1norr1J,1, escr1ptos co111 todas as 
letlras. 

D'ora á\·antc· apen:is são satisfeitos 
os vedidos d'arsignatura quando acom· 
panhados da respecli\·a io1portancia. 

-- --Q ------
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-~-"*' NOTAS SCIENTIFICAS -- ... -

ESTUDOS DE OCCULTISMO 

Lei da reacção ou de evolução 

(Cu11/ i1111..içiin) 

A é o acto praticado; é tudo o que 
pensamos dos outros, dizemos dos ou· 
tros ou faiemos aos outri•s, e tambcm 
o que lhes des~jamos, porque o d<sc­
jo que formulamos, adquire cm certos 
casos um maior ou menor roder de 
realisaçào. O mesmo \·alor pos-;ue a 
satisfação que sentimos pelo bem ou 
mal ~uccedido aos outros, con10 se 
de elle tí\·essem sido autores. 

R é a consequencia do acto pr.1li· 
cado: é tudo o que os outros pensam 
de n6~, dizem de nó~, nos fazcn1 ou 
nos desejam. 

Comtudo, no mundo moral a niti· 
dez da reacção depcn.Je de outras çir­
cumstan<:ias, algumas d.I< quacs nào 
têm analc>gia no phenon1cno physico, 
circumstancias que po,!en1 ter u1n \'3· 

lor maior ou menor, modificando pe· 
la su:\ acçà'l mais ou n1enos profun.l;i­
mente o phenon1eno que cslu1la1nos. 

Analngo á elasliçi.larlc mais ou n1c· 
nos perfeita das espheras é o senso 1110-
ral do indi\'ÍdJ01 ;, exi>ten<:ia do q u,d 
augn1enla ou di1ninue il rcspons.1h1li 
dadc do acto praticado. ~f<1s duas cir· 

cun1stancias no1·a~. que nào enc'lntra­
mos na nh~er\·aç;\o do phcnomeno 
physico, \ên1 n1n i1ficar extraordina­
riamente o pht!no1ncno n1oral : ~ão 0 
arrepcn11in1ento cio ncln pr.1líc;a,lo e il 

conf1•rn1i,Jadc co1n o c;i~tign recebido. 
1 .. , • -
~ por 1s«• que \'en10~ rcacçnes por 

muito temrn su~pcn<as sobre a cabe­
ça Jo, delinquentes, .tc~cncaclt•arem se 
nun1 dado n1on1entn, pela pr;it1ca de 
um delicto <1pp<1rcnten1ente insígnifi. 
cante • 

1 )iremos, poi~, que todo o inrlí1·iduo 
que pr;1tíc.1 uni :iclo, <lcscn\·olve uma 
reacção em rcl.1ç;\o con1 o acto prati­
cado, mais ou n1cnos n1oôific:ulo pelo 
senso n1or.1I, que lhe dá o conheci­
n1cnto n1;1is 1111 n1cno~ perfeito do bem 
ou n1al pr.1lita.!o. 

St! o inrlíviduo c1uc pr.1ticou o acto 
cn1 quest;\o e dc~pro~ 1Jo de senso 1110· 
ral, a rc<1cçào Sl'r:'i nu 1 la, podendo n1es 
n10 accídcntaln1ente succedcr que ('lbte­
nh:i proveito maior cH1 n1enor do mal 
que pr<1t1cou. ;\[ostra-nus comtudo a 
cxpcriencia <JUC e•<I' prn\·dtCl será pas­
sageiro, porque o Ser que se encarnou 
não rern1anccc cst<1c1nnario; ín1pulsio­
n3do pt!la dôr, progride se1nprc, vae 
sempre aperfeiçoando o seu senso mo· 
ral; e, nun1 dado momento da sua 
existencia, clcsencaclea1n·sc s'bre elle 
as re.1cções de todc>s ClS actos passados 
na sua \'ida actu.11 ou nas suas exís­
tencias anteriores. 

Se o ind1\'id110 que prdticou um 
máo acto, não m:1nifrstnu ar rependi· 
mento, se para n1ais não se conforma 
com a reacção e procura e\0 1tar o c:a~­

tígo, a reacç;\o para cl le cresce em im· 
portancia. E11sin:t·ons efT.:t·tl\'amente a 
experiencia que, ncst;is cirfun1stancias, 
o melhor n1C'io dC' attenuar !><não evi· 

• • 
tar o castigo é não procurar fugir lhe. 

N.1 cl.1bordçào dos cc>rlígos penaes 
de tod;is aq s1,cicda ies antigJs ou 1no­
dern1~, proc11r<1ran1 sempr.: os legisla· 
dores, n.1 applíc1çfio d: çast1g•> ;ios 
crin1inosos, to1n;1r en1 consideraçào to· 
elas csL1q circun1st;1ncias - pri111eíro o 
;ivanço das suaq fotcul ades 1nnr;ics, is· 
lo é, a sua \'l'rdad1'i1".1 rt'sponsahíli-la· 
de; depois o arrcrcnclin1ento e" cnn· 
forrnid11clc çou1 o t•.1stigo recebido. ;\f.1s 
como nào h;i instrun1cnto cum que se 
rns<a mc•lir o av.1nçu mor.11 d1~ um 
in lividuo, o seu gr.io de arrl·pcn•lí­
mcnto ou de suh1nissào, ele ah1 a Jif· 
ficul1la,lc ç,1m qt1e lut.t o leRisla.lor, 
para pi1r em equação lod• s e'tcs fac· 
tore9. 'l'orna·~c ordinariamente o cas· 
ligo equi,·:1lcnte no crin1e, e os íacto· 

' rt'S c1ue dc,·cn1 modificar o çastigo 
são c.:onsi1lerarln• <:un1n at lcnuantcg ()U 

;iggr!l\'ante• na apphcaçào d,1 pt'n~. 
J\ tl- n1csn10 a ni.1i11ri.c cl.15 pcss!las 

n1cdi.1n,1mcntc 11111,tr.1 las i11i.1g1na que 
o c 1sl1gn apphc;i•lo pel.1 lei e un~a jus· 
t~ vingança, que ;; :,r>ci1: l.1de tira c.lo 
cri111inosn, u111 n1cin de e\'1lar a pro· 
rlucção cl.: 001·0• c.:rimcs, pelo tcrn•r 
ínspir.1110 aos c:ri111111"""• e 11111:1 dcfc· 
r.:i que a so~icd.ulc ll·n1 o dc\·er de 
cn1 pn·g.1 r. 

( ( 0111111il11) . 

• 
• 



B L A!:3PH .El\IJIA 

Não pcrca9 nunca a r.; (me disse algucm) 
por ma11 cruel que a dor te puni~ e fira-; 
todo' temos no (éu ~ rnesrn> mac 
a 'scut>r o que soffrc: e o que suspira. 

Mas eu que Já não 1•01so crer no Bem, 
respo1ulo n'uma voz de quem delira: 
•Üeu~ n,io ouve º' i:cm1do• de ninguem, 
que a c1cnç~ no Altm t! uma menura. 

Todos sei:uem no mundo o seu fadario, 
a.lui da 1cdemp~.10 vejo mr>rt1ça; 
é menura o que fHCf\il o missionario, 

t! mentira o que o pad1 e cliz na missa, 
é mentira a tragedia do Calvario, 
que cu sotlro sem rasao e sem JUStiça. 

Agosto de 1908. 
l\IAPYLAR. 

-------() ---'''---

OS G ATOS 

I~llc decididamente não póde; não. 
Já muito fez em acomp.1nhal a ao 

theatro n 'aquell.1 noite. E foi por 
ella insistir muito, por o ter torturajo 
todo o j.tntar, rosneando e mastigan­
do todo o seu capricho de crcança n1al­
cread~, que se resoh c: u a dar-lhe obra­
ço e a le,·a la a c~se espectacclo que o 
niassou, que lhe indispo1 o cspiríto para 
t rabJlh,ir e o encheu de c:anç.1ço, como 
se o n1ocssc m de pancad,1s. Agora não. 
five>se ella paMcnc1a; fosse rasoílVcl; 
coni prehcndcs~c: bem q uc era um de· 
ver compôr auucll,1 correspondcncia 
para o jornal do Br.11il. 

() paquete i~-se no dia seguinte e el ­
le não tinha csc1 iplo uma unica linha. 
J·lavia de s~r: cl ' isso vivi~m. Depois 
era uni compron1ísso a que não podia, 
nem dcvs;1 faltar. Elia accord.\va o cedo? 
ll1storias 1 elle hen1 sabia como o so­
mno da manhà a pregava na cama a 
ella. IJen1ais, tambcni ellc se horrori­
sa,·a con1 c&s;1s madru~ilda~ de janeiro. 

Nada, nada; ílssim era niclhor: ella 
ia-se deitar, e quando por noite velha 
dcspcg.ts~e .1s p.tlpchr.is j:{ clle lá e>ta­
ria º'' caminhd, muito pron1pto para 
lhe contar .1quclla hí~tori.1 ... que ella 
bem sabia, n garota. E pisca\'<l·lhe os 
olhos, ellc por su,1 vez muito garôto. 

i.:11a foi-se s6sinha e languida com 
uni grande ar ele trisleta nos olhos, 
mordisc.1nd > o hciço n1u1to lubrico, j:I 
uni pouco dc,picl.1, deixando \·er os 
dois t11n11d<'S conipanhciros, niuito bran­
co~ e a1.hcg ulos, 1uet 1do11 n.1 orl:t cio es­
partilho de seda nl·gra. E ~6sinh.1 des· 
pill·SC: C,1f11 na l:ollllil COlllO pedra en1 
poço e ncn1 ;11·c·nrd1111 p.ir,1 p.:dir a tal 
histori 1~1nh.1 do l·n•ll1111'" 

( luando de r11,1nh;\ o~ dois finc ar;in1 
os culuv.:llus no par.1peilo d.1 janclla a 

AZULEJOS 

vêr os que passavam, um gat o n o be· 
tume fronteiro de P"tas enco lhidas, fo­
cinho qua~i a tocar no chao, fechava 
mansan1~nte os olhos, muito quieto e 
muito pcnsadôr, de pêllo e r içado, sa­
tisfeito do sol que lhe batia cir. cheio. 

Perto, uma gata, toda zebrada d'a· 
marello e branco, brincava-lhe á rod a, 
e rebolava-se de dorso, ondulando vo· 
luptuosamente o cor po. 

A's vezes le\•antava se, encurvava 
m uito a espinha, alteando o ventre, e, 
de rabo alçado, roçava-se assim c m a r ­
co pelo dorso do gato, acabando toda 
alargada estirada pelo chao, n'um gran­
de bocejo de dtsespero, estendendo 
m uito as patas e, espreguiçando as 
u nhas m uito recurvas e afiadas. 

r.t as o gato no seu pachorrento ro111· 
ro111, nem a via, o cgoista 1 

E cita lá da janella, locando o b raço 
do mar ido e apontando-lhe o gato, d is­
se baix inho : 

-cAlli tens um, que está fazendo 
a correspondencia para o Urazil 1. . . 

-----·-----
GAZE'I'ILHA 

F erro.e curtos 

Trago ralada a fressura, 
O meu pulso é de cavallo, 
Doe-me o peito e a cmtura. 
O coração não se atura 
A bater como um badalo ; 

O miolo derretido, 
A bocca sabe· me a fel, 
Não sei que fiz ao sentido, 
Trago o esp111haço torcido 
Enfiado n·um cordel; 

Tenho um nm amarrotado, 
A carganta stm caaudos, 
O estorr:ago avariado, 
E o meu bofe afad1stado 
Dá facadas nos m1udos ; 

Sinto a barri11a a doer 
-Não sei se será petiz, 
O baço quasi a morrer 
E nem me quero benzer 
P'ra não -iuebrar o nariz. 

Pois com toda essa macaca, 
Sediço e mirrado ei;"almo 
Que a muludào embasbaca, 
Ao senhorio vou de maca 
Pagar com hngua de palmo. 

------Q------

Encadernação • 

' 

das quatro series 
do AZULEJOS 

Em panno c h ag1•in 
Em p e r calina . . . . 

Os p e didos devem ser feitos • 
estare d acção,acompanh a doad• 
respactiva importancia. P a re a a 
provincias augn1enta o porte do 
correio. 

-
DOLORA 
Fui vi,ilar o meu amigo 

e achei-o jovial ! 
EU•, melanchohco, taciturno, 

asJob1ava, e ria, 
e att! ha um iornal ! 

Da causa d'um tal re viramcntó 
1nterroguc1-o e u .. 

R1u·ae muito, abraçou.-me 
e não me respondeu!. , . 

Sahi! A' porta da escada 
disse, intrigado, á creada! 

-Teu amo, que 6 que tem? 
-A1 1 Elle não lhe diae 1 

e nada percebeo .. . 
1''01 a sogra .. . 
-O que~ 

- A sogra que lhe morreu! 

------'1-------

Guitarra de Romano/ 
106 

Ambiçõo, muda de rumo, 
Org\lllio, busca um rcducto, 
Valei1 tanto como o fumo 
Que se evola d'um charuto. 

107 

Amanuen~c : bugío, 
lmBgem do desalento, 
Que morre de fome e frio 
A' mesa do orçamento. 

108 

o· 1u1z de sapiencia 
Que tanta culpa reprimes, 
Julga a tua consciencia • 
Que está eivada de crimes. 

109 

Sou p'ra aqui um pobretão, 
Sempre ho~pedado na rua, 
E' ma1' feliz o botão 
Que, ao menos, tem casa sua. 

110 

Coi~as graves e pesadas 
Dos 'ab10~ n~ mioleira, 
São ~empre favas contadas: 
Entra nio,ca ou sac asneira. 

----· -----.......,.-

CIUMENTA 
-Dialogo-

Por baixo da gelosia 
Da tua janella, um dle, 
Passei, olháste e sorriste ... 
Depois coráste ao de leve, 
Compromettida ; e cm breve 
F1cáste traste, tão t riste, 
Que alguem ao ver-te diria : 
Ter-se desfeito a alegria, 
Que sentiste com certeza : 
N~ mais prorunda t risteza, 
Ou funda melan:;oba. 

Agora arcada Julieta, 
To não me d1nis, Maria, 
O que te lcz tão coráda 1 
(V.1 não te faças pateta) 

Não, não digo ;-só dizia 
Se te não risses, poeta ! 

Não nu 'atá descançada. 

E' que te vi na lapella, 
Uma arroi:ante violeta 
A lazer-me ~urriád a .. • 
I~ tive ciumes d'ella l 

Lisl>on, Agosto 908. 

• 

A. DB S ANTA R1~ 

____ 1 ___ ----------~---~~-~~~----~----
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VARIAS NOTICI.~S 

•o•• eocol• 

O nosso an1igo \'i~condc S. Luiz de 
Braga, dignissimo emprcsario do f). 
Amel1a, acaba de dotar a capital com 
mais um melhoramento importante, cu­
ja falta muito se fazia sentir, attenden­
do ás proporções que o crln1e tem to­
mado n'estes ultimos tempos. 

Lembrou•se S. Ex.• de abrir no ~eu 
tbeatro uma E~col:i Pratica de Roubo 
para a sociedade elegante de ambcs os 
sexos. 

A 's 2.ª', 4 .•• e 6. •• dá licções com O 
Rajflts (Gatuno h11ador) o distincto 
actor 1-Ienrique Ah·es; ás J.ª', 5 ... e 
sabbados (curso para senhoras as aulas 
d' O /,ad1t10 são regid as pela nota,·el 
actriz Aogela Pinto. 

IEoplrlto d'lmltaç•o 

Como ningucm póde , ·er un1a cami" 
sa lavada a um pobre, a 1<:n1preza do 
Principe Real farejou o caso e, com 
ares socialistas, cxcl amou : 

- O roubo é uma coisa ao alcance 
de todas as bolsas 1 

Socieilado elegante 

1\pezar de sa . .:;ad111ha,-, con1<·çar.1n1 
no ultime> domiÕ<>o as recepçôc~ dn sr. 

~ ' • \nahory, no seu no\· o pal;1ccl<' Je S. 
Carlos. 

Nns inter"allos commenta,·:1 ~e a ou­
sadia de ~. Ex.• ter org.1nis.1do u1n 
corpo de cor istas com os bicbns do 
concurso do Seculo. 

Partida• e chegedao 

{).1 se como certo que a En1 pu:z:1 do 
O. :\laria não partirá, ape1.1r ele :tcto­
res e autores terem c;h,·gado á r;1ia ... 
ela indignação. 

------·------

ACTUALID.\DES 

Damos boje a A1ascartt de \ 7ictor ien 
Sardou, o eminente dramaturgo ha 

Dito isto, para elevar o moral do 
pobre, creou uma Escola de Adeanta­
mcntos para os gajus da 1\louraria, ado- 4. 
piando os compendios R11 ,/os Bandi­
dos t fi1/lta do Policia. 

P'rfoao orbitrorio 

Foi esta noite preso na A,·enida o 
conhecido \ 'crtical, por estar botando 
namoro á estatua da :'\forgadinha de 
Val-Flôr. 

Soubemos pelo tclcphonc que o che­
fe ~fagro não manteve a prisão. 

Anniweroario 

Faz hoje um anno que ainda cá es• 
tava o João Fr1nco. 

a ........ no trabalho 

Em virtude do excessivo trabalho 
d'cstes ultimes dias, rebentaram os cor­
dões á Bolsa do Porto. 

lteclamoçAo juota 

Como a estatua do Eça tem a \'ir· 
tude, a r!o Sousa ~lartins a Scicncia e 
a do Pinheiro Chagas a :'\lorgadinha, o 
Eduardo Coelho requereu ao go\'erno 
uma mulher, por não se entender já 
com o garoto. 

Ficou combinado dar·lhc a Imprensa. 
Consta-nos tambcm que o sr. 1\ma­

ral, afim de evitar futuras reclamações, 
vae mandar pora a cstatua do grande 
Marqucz de Pombal uma irmàsinha da 
ordem das. • . Deacalçadc:iras. . . de 
botas apertadas. 

Parabcns ao padre :\falto~. 

Actiwld•de r•r• 
O actor Augusto de :'\lcllu lc:n1 con­

tinuado a falt:.r an Conservatorio por 
ter ensaio cm D !\faria e ;10 en~aio de 
D. hiaria por t er aula no Conscr\'ato-. 
rio. 

dias fallecido e que todo o mundo ci­
vilisado apres1ou. 

"() Azt:lejos., presta a sua homena­
gem ao illustre morto. 

--- ---~------

As sete maravilhas do mundo 

As Pyramidea 

As pyramides de Gis<'h occupam um 
plat6 pedregoso, no li111itc das terras 
que o Nilo t.:cuoda. São cinco poly· 
gonos grandiosos q1 e as•igoalam a en­
trada do deserto. ·rres 5âo de propor­
ções colos•aes, especialmente duas ; 
mac ha seis muito mais pe<1uen;1~, ía 
milia formidavcl que ~e diria sahida 
das entranhas das outras. 

As grandes pyran1ides, vista• a ciis­
tancia, parecem intactas; as<cmelh;im. 
se a montanha~, de pcrleit;-. r<'gul.1ri­
dade de f6rma ; a acção dos seculo~ 
ou antc:s as assolaçõ s <lo homen1 n1a­
nifcstam-se logo que o viand<111tc se 
acérca daquellas moles. ' 

A ignorancia brutal e ígnara e a 
avareza, sempre ávida de riquez.1s 1ma-

ginarias, Cl'V.1ran1 a s~1a furia naqucl les 
nHll\ 11 n1c:n tos 111 y ste nosos. 

( l11.1nlo 111.1is gr.1nd111sos .era111, quan-.... . 
to 111.11~ .1 su.1 c1•nhgurao,;à., cxc1:d1a as 
di111cnçi>cs ord1n.1r1a' clJS 1:11u,as hun1a­
n1,1n.", mai' 111;1ra\"1ltu"os cran1 os the­
'"uros que alh se suppunh;im enterra­
dos. \'iol.1ra1n nos; •1briram á viva for­
ç .. acces'o até aos con1 partimentos in­
teriores ; e depoi5 explurar an1 aquellas 
acun1n1ulaçõcs de pctlr,1s como se fos­
SCl\1 unia pcdre1r.1; pedreira que da­
ria m,1lc:n~I nc1:cs~~r10 p;i ra se cons­
truir un1a 1:idadc. 

l~ foi a55Ín1 que dc~appareceu o re­
,·csl1mcnto. 

Fffccti\"an1cntc as pyran1ides eram 
cobt'rl,1s de bell.1s pedras lavradas, des­
de a base ale ao seu verlice ; de fór­
ma que .:ran1 ncccssanos prodígios de 
deslrcca e agilidade para se escalarem. 

Só os acrob;itas de profissão em­
prchenderi.1 m a subida com exito; e 
assin1 foi, no primeiro secu lo da nossa 
era, se dermos credito a Plínio o-An­
tigo. 

Diz-se que as p} ramides devem a 
sua ru1na e a sua profanação aos ara­
bes e ao f;vnoso S,1ladino; tinham atra­
vessado 1ncolumcs, sem ultr<tges, cio· 
coenta ~eculos. 

Refere lbn-R.1louta que deu muito 
incompleto resul tado a tentativa pre­
cedcnlcmcnlc feita por ~lá mon, o qual 
organisou uni assalto em regra, man­
dande> atacar com a balista a maior 
parle das pyram1des. 

Graç.1s a este processo, conseguiram 
abrir uma brecha, e diz se, principia 
aqui, a lenda que encontraram dentro 
uma quantia de dinheiro exactamente 
egual á que se tinha dispendido no 
trabalho da des tru ição. 

As pyramidcs provam a existencia 
de uma monarchia poderosa. l\luita 
somma de riquezas e trabalho de mui­
tos hon1ens demandou a conclusão de 
tão admiravcl obra. Prova egualmen· 
te nina scicnc1a muito desenvolvida. 

Effeclivan1cnte as pyramides nào 
podem considerar se n1onumeotos de 
pedr:i 1nforn1es; não podem conside­
rar-se en1 maiores proporções, como 
alguns 11111111/i que os gaulezes elevam 
no fundo d~s florestas sobre as campas 
dos seus chefes , ~ão monumentos per· 
feita mente orientados e construidos 
com o maximo cuidado. 

1\lli a delic<tdeza allia·se á enormi· 
dade. 

______ ., ___ -- - . 

Semana fi/egre 
N'um tribun;il: 

J111;- Como e por que foi pre'o ) 
Ht11 - Fui lc\ n<lo por Jo1' pohc1d<. 
Ju•;-\lnu ! A p.1rte Ji:t que foi preso por 

emh11~1-;ucr . 
Re11 -1~ é '"er.lu.le, senhor Juiz. º' poh· 

crns c~l.I\ .un hebaJo-. 

AllBB~TO FB~~El~R. 
M l·.UI< .O·ClllURC IA •> 

Rua Maria 1\ndrade, 10, 2.°-0 . 
• ·•·••"''•• tlt•• to •• 11 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/e: - AJ.•11• Sofia A. I '. 
(agosto 1908) 

A compatriota casa ern breve •.. 
ou nunca ! 

Co11su/e11/e: - AJa1·ia11a R. P. E. 
(1-Stle111bro-08.) 

Apesar de nascêr num bélo dia, exis­
te para V. Ex.• um perigo enorme. 

' 

A mcoor faisca pode produzi r uma 
terrível explosão de ardentes paixões. 

Terá vida laboriosa e retalhada de 
trabalho. llade sofrêr pelo jugo que 
algueo1 tentará impôr-lhe. 

Nunca será rica. 
A sua felicidade dependerá do seu 

bom senso. 
Hade sêr roubada ou, pelo menos, 

tentarão roubai-a os gatunos ele pro· 
fissào, introduzindo ·Se em sua e.is,,. 

Todos ou quasi todos os sens sonhos 
scrào proféticos. 

Co11s11/e11/e: - 1\J,11·i,1 1\/. S. (iu· 
""º de 908) 

O atraso na resposta é clo.:v1do a 
unia circu1nstancia fortuita e 111dcpen· 
dente da n1inha vontade. 

Os sinos repicam alcgrcm ~nlc no 

AZULEJOS 

carrilhão da velha cathedr;,J ; o sôpro 
gelado tio nordeste a n1nguem arrcÍo.:· 
cc nessa nc·ilc abençoada ; hil um c:o· 
mo clarãll <l'al ... gria cm C<tll.1 rôslo: ri· 
co ou pobre. o ho111em scnte se ícltt, 
brot:im fontes d'esperança nã aln1a do 
desgraçaclo, ;icordan1 venturas inefa 
\'eis, nasct'm flôres odoriferas e s.1bo· 
rosos pômos nas terras estereis, as 
aves soltam cantos mais su;1ves, ca­
lam se as avc:s nocturnas, brilh,1m ,1s 
estrêlas com um fulgôr fxtranhn e 
desusado, te os rcclus<>s, nas prisi> s, 
sonham que as parê Jes das m,1s1nor­
ras derrocam ao contacto de n1ag1ca 

do ouvidos :Is pal,1vra~ dum pobre 
bruxo p.iri~icnsc, quizér seguir lhe os 
i:nnM~lhos, clcspres.1n1lo as lentad<>ras 
nldS Í,1Jsi1S pr11111C~8.1S de dois SilCCÍ· 

pant.1•, C.1pr 1~orn 10 e S.1tur110, que a 
csprc1l;un do allo cio /,•ic.J1<1co como a 
c<>bra esprcit,1 o s.1po, o s;ipo a doni­
nha e a doninh.1 o n1usaranho. 

An1li ç.101 glori<1 1 pudêr, elevação 
social ! 

,\ h ! bél.1s 1 01~.1s, na \'erdade, quan­
do se conjug.im com " nobrêza d'al· 
ma, " lc.tlcla ic, a moder.1çào, o espíri­
to cqu1lal1\'01 ;1 doçura, a n111dcstia, a 
honi:stid,1de, a íor1;,1, a caridade, a co-

orfugaf pifforesco 

• 

• 

• 

VILLA NOVA O'OUREM. - eamara Municipal -

varinha e que, fortes luf.idas do S1 n· 
to ar da Liberd.1de lhes inundam os 
pulmões ressequidos e inlectos. 

A lua, pairando na transparencia 
límpida da atmosféra se1n n1anch.1, 
len1bra um dirigi\·el lun11noso e bran 
co, juntando o foco intenso do mons· 
truoso holof6te á luz serêna e nobre 
da alegr11 que reina na gr.1ndc cid.1d.:. 
,.\ noite e de festa para lo los. 

Não! Geine uma mulher, OU\'C·SC 

nm vagido e .. . V. Ex.• f.1z a su·l en· 
trada lriunf.11 neste n1u11do, acaric1.1d 1 

pelos raios a\·o.:lud.~dos de l)i,1n.1, 1ca· 
lentada pelos c.inticos <lc>s ho1nc11s, 
saud.1<la µelo esl<•irar do eh 1mp·1g-1H' a 
cuslo rcprin1ido na sua \'Íl rca pn,,1<1. 

- l\[uilo bõ 1 nnile sr.• D. ~! 1rt 11 

iligne se V. Ex.' descanç 1r alguns ,111os 
ncstl! vale de lagrin1<1s que ser~ p.1ra 
V. Ex.ª \'ar1.ea an1ena e fcr1cis,in1.1, 
leira ubcrrima de venturas se, prcslan· 

• 

ragem e a perseveranç·1 na virtude 
Se falhan1, porern, c~t;is virtudes? Se 
o capilôso nectar <ias culn1Í!lancias nos 
cmbr1.1g 1 r ? 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

\luito .iui101 p<'liS, '>r. O. ~lar1a; 
acc1t•' to1J.>s º" ben~ como presente de 
[) .·11~, rcpart.1-os con1 os pobres, não 
~.:j.1 orgulho~1 e ser:\ feli1. 

G. C. 

• As cartas dos oonsulentes devem vir aoo111-

panhadns da respeotiva SENHA OE CONSUL­

TA, e satisfazer 11os seguintes requisitos: 

-• \101nc ele lnu~mo; 1111c1aes llOS sôhre­
ll<)11lC"I e: \l1ch 1l>,. - \11110, mCis, dia e 
h•11 a, ~e po,,1,t·l t.~r ,1,1 11:i-c1n1~nto» -•Cór 
d 1 pc l " doo, olhcis, do' c1b~h" • - •Altura 
\\l'rc>\1111){\ il, c\t,t1 l (> (IC! 111\~lêll ou liC ~or­
<lur,1, cu111p11111c11t<1 "" 1clo dus dedos da 
mão e'q11Crda, tomado do lado da palma 

•• 

• 



• 

6 

da mãa; •e os l.1 b1os alio ti nos, deli;:a •los ou 
irossos, .:u nudos, espesso$: sinaes •la pl!­
lc, congtn1tos 011 n1lqu1ndos c1catn&es. 01-
mcns1.1c$ 1111rox1ma las da testa, fe1t10 d1.> na­
nz. (Um rctlato tirado de frente e outro 
(!e pcrhl, scrL"\m excelente.• do do• )• - •Do­
enças nntenorcs 4 eon ult~ ;, aude dospaes 
.Se tem mulla ou (>O ica força mu<cular e 
qual o estado de 1cn•1bl11h•le <h pl!le • -
•Falando ainda dllS cabd"s senl b m dizer 
ses io macun ou as reri s As 'c1as que " ' J1-
v1sam <ltravcz dos tci:umcntos s!io chc1~s e 
asuladas J • - •l:' alegre, a~tado, "'"ª'· 111-
const<lnte, '3c1lmentc 11 nta\ cl. >. - •\dor<& 
o pra~r cm todJs ns sua• man1fes1açô_s > 
Quacs as d1.Straçôes qae prefere • - • r cm 
tcn.:lcnc1a para a ' lc:nci:a para o de•po· 
~mo'• - E' cabeludo 0 11 i:labro? - <.Juaes 

• 

~'e. ...__ ___ J 

SENHA 
DE 

~onsu1ta 
. ..,. __ 

,. "' • 1 \ 
• 

os caracteres J 1 marcha >-Costun1a andar 
deprc;•2, dc\'ai:ar, a passo lari:o, 2 passo 
curto, com i:ra\'1 la.!e, b~lo1ç:an.Ju o côrpo? 
- Qual I! a po,.ç."I > h:lb1tual <.la mão quan· 
do caminha' Ycch1J1, sem1 abcrt:a, aberta ? 
Tem por habito levar rcpcuJamentc a mão 
i fronte, aoa olho1 li hoCll, ao na.111, :!.•ore­
lhas?- •Caminha de _nãos n•• costa•, nas 
alg1be1ns> E.fré::a-as muno ~ Co•toma lhes 
fazer estalar os ossos> L.c\'ll repelidas "ezes 
a mio ao peno> -•Dorme com as miio• íe­
chada!, sem•-< erradas, abertas> E tremulo» 
- • Ha frisante contraste ent re a côr dos 
caMlos da calJeça, da barb:t e da• sobran­
celhas>. - •Gosta de ftõrcs, de fructos > 
Quacs os prc!enilo1 '• 

Alem dPstes escl•recimcntos, roJerão os 
srs. consulentcs cn\'iar•mc quaesqucr outros 
que JUiguem convcn1enta. J\ t<•Joa garanto 
o ma.. absoluto sei:r<:Jo, a mai> completa 
d1scriç.io. 

AS CAl:1 AS UE\lJJ :iEI: IJJltltjJIJAS 
A }.!-l'A J:EllA!'Ç.iO 

000000-0000000 

Jnlio G. Forrotra & G.A 

Fornecedores do Cosa Real 
82-Rl!A lJli !7:C'f'ORiA-88 

€.xposição permanente 

166 - RUA DO OUR0 - 170" 
Installações completas para 

agua gaz e electricidade 
Grande sor tido de 

lustres em todos 
os ganeros 

0.!><>>:>>>33:J.rl-OO 

AZt JLEJOS 

+ + + + + + + + + 
= ~ ~ 

NO Paox1mo NDfflEHO 
0 1A1ulejos 1 encetar:\ a pu­

bh.:acão ern folhctin~ d'urn 'en· 

1 ~acional ro1nancc de poh.::i.11 ~u­
borJ111aJ o ao t1l1.olo J.: 

ESTANISLAU SAM 
e Jc, ido ;i pc:nna .l.: um d.')~ nos· 
' º" rcJactor.:,, ''º conipahciro 
de~Je º" t-an.:11<; da .:".:0111, que 
re~oh·eu fazer a n arracão cir.:un1s­
tanciada Jc alguns Jo, cpi,odros 
J' este agente da plili.:ia portu· 
g11eza , apre~cntaJo sob u (l>l!ll· 

1 ~onrrno de • 

~~stn11isln tl Si1111 
o qual tem mara,·ilhado o paiz 
con1 as n1ais ext raordinarias fa­
canhas e aventura,. 
· ,\lguma s peripecias da ' ida de 

ESTAHJSL~U SAM 
,·ão constituir os folhctn!> do 
• Azulejos • profusamente illu~t ra­
dos que certamente e'táo Je,ti­
nados a übtcr um grande succcs-

1 ~o e1 tre os numero~o~ leitores. 

Estanislau Sam 
comecara no 

Sabba d o , 2e 
+ + + + + + + * ~ 

- ---- · ------
MUSA CALHOFEIRA 

J 
(AOS POC:l'AS 00 AZL 11 JOS 

M O T T E·S A GLO S A R 
\ larianna tinha um !(alo 
Que lhe dava marradinh.1s. 

* 
O abbade era bregeiro 
E be1iava as rapangas. 

- - ----Co)------
tJ.RZICOS DE CAPEl.lll A 

A 200$000 • reia 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

ESPIRITISMO 

MAT E RIAL ISAÇÕE S 
Outro caso de materlallsaçào 

-

Exporemos agora dois e piso liua 'l"e 
sc derdm cm du.is sessõ s 111ffcrc11tcs, 
cm époc:.s <li\'ersas, c1,n1 os n1csm11~ 
experimenta lnr· s e nn 1ne~1n11 loc.d, 
cpisod1os ligados entre si por u1n l.1c;o 

-
tl\o í~tltno , que os podemos reuni r 
,,~ti1l\ stt c.t~<l, 

(l a.111dosci L. 1\rn1ld" \':l~sa ll o já 
oi; pnhlknu n~ ~u~ l•lira : /\ti 111tJ11do 
dtgli i111•isrb•11. 

l..01nludn1 1ulgo utrl rcproduzil-os, 
j~ ponp1e li\ e t:Jl'< j9 <le 1>s ohser\•ar 
1:111.tados 1111cntc ourante .1 sua Jllani­
fi·5laç:lo, j;i pt•rqu":.1lào lngar a deduc­
c;ões 11111110 upportunas p~ra o intuito 
Ôt lllC\I lr.1h 11111, 

1\~ se•,Ú<:' li\·criln\ lng.1r no Circu­
lo l\l1ncr' ,, 11.1 ~.d.1 d1s expericncias, 
p1 ep,iradit 1:01110 para p caso prece­
derlle. 

N'.1 ~css;io ri• que exlr.thin1os o pri­
n1c:iro ep1sodi11 ( 18 dt! dczen1bro de 
1901 ), lh:ou n n1ctliu111 fiscalis<1do á 
t'stp1er.l.1 por .\!."" Ra1nnrino e á d i­
rcit.1 n p11hlici,t.1 \',,5,allo. 

~llcl·cs"v.111 ente :\ direita de Vas ­
~;illl• fic,1r.1111: o doutor \T enzano, o en­
g<'nhe1ro l~.1111urino, e ;i esquf"rda de 
l\1.0

" R.11norino ficara1n: um ast rono ­
mo e :\li'. Erh.1. 

1 )ilo istt" rcfcrinios o que se lê nas 
ac:las n:t scs~ào, que eu 1nesmo redigi ... 

cQuando a obscuridade se fez, 1\1. 
\1,1~s,dlo sente que por traz o tomam 
dois braços, que o cing"n1 affectuosa-
1ncnte, e1nqu.1nlo que du:is ()'l àos d e 
dedos con1pridos e delgados, de pes­
soa no,· a, lhe c.:rcan1 a cabeça e a aca­
r11.:1an1. J:ntrcl.1nto uma c<1beça appa­
rcl'llc111cnlc de u1na pessoa jo\•en, ap­
prox1n1a·sc lhe d:i i:ara e o beija por 
rnuitas \'czcs, d.:: 1110 io que os ass;sten­
tcs ou\ ern d1sl1clan1enlc o r uido dos 
beijos. 

Ourante a producção do phenome­
no, a c;ih.:ç.1 de Eu"1pia cm tra11se 
ço111plfl1J npoi.1 se sobre o hombro di­
reito de: .\l.'"' [l 1n11,rin<'. 

.\1. \ ' ss,1llo pc:-rguntil o non1e da en· 
tidad.: 11ue ~e 111.111 fcst.1, e logo a me-
7 1, enlr.1ndn e111 1nov1,nento, dá typo­
ln~ ica 1nt'nll• a p.d.1 \' r·1 : Ro111ano. i\f. 
\'.•s~.1110 obscr\'.1 c11tào que é um dos 
l:i:, no111cs de seu lill10 unic:o, chama­
do habitudlnu:nlc :l\aldino, que muitos 
annns anll'S linha perdido, quando t i­
nh~ descssclc <1nnos d'edade. E acres­
centa que t:Slc non1e é mes1n o ignora­
do pl'los seus part!ntc:s mais proximos. 

\' a~~.dlo continua a interrogar. 
'J\~ntlo pedid•l 11n1a prova de identi · 

d;idi.!, u1n dedo 1n;ilcrí~lisado atraves­
sa a abertura do ca•~co e \'ao collo­
car·~c contra o bolso interior, no qual , 
diz \'a,5.1lln, SI! el'conlr.1va uma car ­
teira conlcn ln o retrato de seu filho. 

\',1ssallCl insislt', rogando uma pro­
va rnais 1:on1plela, e, se é possivel, 
uma m.1n1kslac;ão \•ish·cl. A meza res­
ponde affirmal•\'a1ncnle, pedindo por 
\'ia trptolc • que se faça a penum· 
!Jr.11 o qu - • obtem collocando uma 
\'Clla ai:c:c '~ no p.1\·imenlo da sala con­
tig11.1. 

l)'.:ste. n1n•l11, t<·mros uma luz bas­
tante lr.u•a, 111 IS nífi ll nle r~ra se 
1l1st1ng111r ··~ ""l , \I.'"' }';il.1rlino e 
cio.li cxpt:rin1cnl.1 lon·i. 1 11s.1pia, sem­
p1 c <Ili 1'•lficl11 li' hyp1111•e profunda, 
c1111ti11111 a ter ,, e; 1h ~" apoi.ula s<>bre 
o ho,nhn; ili• :\!."" R.11riodno. 

( l 0111 i1111a) 
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fUAL E A COISA. . -i 

QU~l E ELL~? 

Decifrações 

.. Do nu.ncrp 56 
Bera bér1-fmphy c11111 G 1v1.10-\ledi, 

Alem -:\0111, \,on <:h"n 1, th(ln 1u -
E 'choK1nl!"ª ll contas '" ~ •nl•><I -
:\em e•lora "'m trç.; ><! 11ep1 111 rlhcr com 

AZULEJOS 

Charadas 

1 
• 

Novieeimae 

f.',lr1611 f)J e agra iecune11'11 <IJ il/111llt 
•.'-iv111!iri41o t1 J 

~âo to1111c \ 7.ª ~ .. x • com o ~c11 sent1m<:11 
lo <la p1 fJJlr1a cltg1111)31lc, no rn~u C1it(1lr1to, 
q•1c cite nà' recebe b.1.tante lnz-1-':! 

CEl.t;STE:. 

2 
.No homem c'te appelhdo é agua coniiela· 

th-':!-'! 
,\l.\C li.li ll'\O 

3 varõe,-l .. hlr.1r nsn <·•nni.k·r 1 •"ld.irp.r -
sa,.:tns-Cn•o, "'''" Pc•o - :\ º 57 \Ir i: 1- O m•r 1co hoj~ clcu lhe para gu1nch~r o 
douro - Uuruhu \ 11!.111 111•.11 ro :\ r.lo, canto funebre-'.!-:!. 
nardo- 1 nmm1hri, .1manho - l't11trpe -
Acaia - Hei:ira, hcr.1 c;u1lhn .r l'.111,, pi-
ra~, ripn'i l{orrtl, .11nt>r <i11 111 r<Jl.l\;f) Jlolll· 

no pardo 1e111, .,~,.,.,,,. <'"I"' p.u·da f 11 - A 
fome é ho.r «nn•dh1 ira Olho 1 ê, n1110 I''' Quadrupla 

Sl.NSI rn .\ 

4 

tha-l.ui,,1.-N • 58 ~ci1·1er s1l1.1, l'urr1., 
lhc.1paz Fnhk, Ir rudt• - ~1 ·ri.ln - J,ehc 
Bonsv - Pr11noro<n - J\ 1 vnrn1.11 :\em de 
silva b,>m ho,· "to, ncn1 •lc e cos o bon1 .l.1-

P\!ixe, marisco, ave e 1nentira-~. 

do-C:tda U•ll l.t o <1t1e IC•ll ÍI 1ii 1-.\•11nr 
com amc>r ~t: ptt ~a r:.,ll 1 tt1r1 Ctlm o .. e11 
"'º• cadil roc~ e m \\ lu o - 'i !19 \I~ - Truncadas 

z1:· QUITOU'' 

5 

gote-Bà1na Cuc1111 , 1 \l.1 «lnn1.1 c:1i 

'fbCh1"
1
• ll,ªh"'1'.-'\<!º 1~• rohl 1110

1
, 1 ' 1'

1
11" trilo N.1 minha terra ha um aprrsco, ma@ é 

11." 1 1 1rnc1n 1 e ,1.nr o \ va· • 1 d 1 " 
ro Cabral, F. ' '' .11n \mQ.t nrc. ,\.( c.lh c·nr- mui 0 e'pre•ive.--
mlho, PJtO ~10017, ,. , u.irdo Hr I "" ,\nto­
t'no qom~·. v•l•rtcl P111tus. \u~u 1•1 Ro<.1, .\. MOP \l'S OE C.\ R\',\ 1 HO 

6 :'f.l<etmcnto Fernnn.le• \l 11 quero o "'" 
lho que melou\ e, 11uc o mol'ri 11uc me :1'· 
•omhre-l~e1r1t>u1~io - • 60 t.o~mo ·n· 
nia-Gu•àno- fahblo - Vi.ir. S,foo \11-

O reino do 11np1:no-:1. 

mo•o l'o tn, óttn-C. 110, rni: 1 P 1i:0Jt"-
l\lancal, 01an,·at Hu 1 ,111 • ,\t ifon.t< - A• Electrica 
003< rala\·ra• COO,cj.:U<'li 01 1 <lUc 3 \10· 
lenc1a-M n1 tcmn ri.ot.p• r: lo cm1 ohr~d.", 
que o pohr qu.rn1!0 enrrqu1ce. 

Lista completa dos decifra- Dupla 

7 

• 
8 

• I" FULO 

AQUIQI 1 

dôres i\ •Crpcntc do Brazil é uma rlanta-\. 

/.1r.1111_, 203 /,~ /.,:;<>, 187 • lç,,.11·1•pre, 
109 - ' Ili ('()/li 11b1 ..... ,,, , 102 ( '.1/>q•J 
d'Ag111." 75 1;,,.,1li11, 75 1 ·,·1 l•.1, 75 \o 
/o Cl'/11, 75 /• J'ollol 111', 75 .f,, /t•1 <1, 74 
L1r/), 70 li c~r,io, 58 t 111 '"• 5l • /11• u/i 
j1í, 49 - ( '111qt1<'1-l-l!fil•I /,11.f, 40 \,1 }'11f 
lll•Tda, 39 ~Í..,110\f_.l, 36 f 1,.•/,·~tt•, JQ ''ulll· 
brw, 27 - A /.1110, 27 .1 ... 1" .f,1 r;1,/.1,/1· 16 
-Ad,•t:,1s, 16 /J,," '"'"'"do 11, 14 /

0

1'\o 
•'cllto, 14 /i11r,1;.:,•, li . 11·'1.1/ 01kr11.1, 5. 

Ca1npiào cln 4" Se1·ie 

EDUARDO MARIZ 

SARMENTO 
(Zi rll nt) 

Art igos c:lecifc::i.do:1 203 

OJU.\11.\ 

9 
s.,ncopada 

H1chinho de petlra-:l-':! 
ZIUI ., " -· 

10 
Crescente 

Vt utl'a - 1kb11x::! 1la e cob~ria rom 
t l C' 

111?.\ MllCI\>. • C." 

Lcigogriphos 

Rapidos 

l -':!-l-\-'1-ti-i 
.. \ 1l,>r11t> 

1 ~ .:1 1 ;; 

11 

"-!l-111 
C11taJe c·..,t1a11..:<1ra 

1 .. :\1,0 

I." Uni serviço d jantar• Svl la<lo , 
em porcrlldna; cc ,11> 11 •~ '" /:.1 ."' 
Sr. E 111a rdo ,J/ii11 ,\11 111 11/ " 

2." - Um estoj > Cl m e <>Co-
vas em pra ta; ,""' "' h.1 .'>1. Enygrr1as 
José Y11ào /\11d1 lff'"'"· 

()s <lllllt•• J•l• JHl<1 ll t' 1<0111111,111' .1 12 
r11ng11cn1, \ i•l 1 111 nh11111 dos dc,·rlt ,l• 

dõrcs ler J11;ífr.1tlo 1 ~u c:h.1r.11l.1s. Trpographicos 

7 

MO 

;)l;)~\ inst 1·1l1111•11to (I>õço-
11a) }lPil ra l> not<l P~<·ur-
11<1<'Pl'-l' t 1\ ! 

7.1 UI, 

13 
Eetopada• 

l'orm1r <> nnrnc 1l'urna nação com as 
lctr' s Ja ~egu1n1e plir1se: 

ZIUI. 

14 
Compor, com as letra~ con1ug.1da~ na se-

1:u1111c plu "'"• um provei b1<1 vulgAr : 

<) .\IEI. 11.\ sr>:\1:0-:<) 

ru~IPUM 

,J .\~L \lllü t~ \lül'll.\O 
Ouriv.•saria e reloj1>aria 

Grande quantidade de ar­
tigos ln11 estojos proprios pa­
ra brindes, desde 1 ~000 réis, 
joias co1n brill1antes usados, 
ouro e prata a peso. 

lmporlaçào direcla das fa­
bricas. 

PREÇO FIX.) 

Rua da Palma, 86. 881 90, 92 e 92-A 

-
G-.ATC> PFt.ETC> 
R OE S Nlf.UL U 1 qu• a ,J.1 ll .lo Cru. tti\o) 

llndisslmos objectos para b1indes 

,,. l. 

LO uÇ A DAS CALDAS 

Aritigos de Pintul'1El 

l 11it L •' f1l1.o 
'-1 1 

.1,; \1 .1 r e ?.1 \." 

p .. < tl'!. v~rlll 
1e,. •cl.1 , l'lll · 
~l' I • l'·'l'l'I' C 
t r J l"IO~.l1t1g•>-i 
rr•'J'l lfl~ 

• 
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1 ri 

, •• • ol"'! ~..., '*'**"'-
Brin des aos noss os assig•u»n te• e annunc iantes 

i;,:c llf)~ 11111nc111s 1111 g 111.1cs l 1 
a s 1g111 i re 1111 1111 111 nc 1 t t 1.::111 1 

• 
t 

1 • t 1 • ' t 11 o l 1 ' 1 t • gt 111 lc d.1 I' o\1n1:1 l 1tc1 ia pot tlw,u.: z a, o 
1 1 ~ n• p.11 a .1 1, H·11 1 s • f111111~. 
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